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As applicações e qualidades da madeira 
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madeira d’arvores feitas t tão j que estes defeitos não sejam immediata-

0 governo perante 
o estrangeiro

E’ novamente considerado mui
to sério o estado das finanças por- 
tuguezas.

O pagamento do conpon d’a- 
bril só se podia fazer com auxi
lio de todos os meios disponíveis 
c imagináveis.

Também se deve censidérar que 
as receitas do estado se cobram 
lelativamente melhor no principio 
do anno.

Um supprimento que se devia 
pagar em fevereiro em Londres, 
e que foi realisado em condições 
onerosas, foi necessário reformal-o, 
e outro tanto acontece com um 
supprimento do «Credit Lyonnais».

Em maio vence-se em Londres 
mais um supprimento que, se
gundo todas as probabilidades, 
também deve ser reformado.

Só d’esta fórma é que o ga
binete é capaz de sustentar ain
da a gestão das finanças.

Não ha probabilidades que a 
conferencia por causa das finan
ças porluguezas se verifique n es- 
te próximo tempo, porque o go
verno portuguez não aceeita esta 
instituição, que é pedida princi- 
palmcnlc pelos allemães, cotnquan- 
to que outros círculos sérios em 
Portugal sejam de accordo com a 
instituição.

Também ha opposição dos cré- 
dores antigos contra o desejo do 
gabinete de dar prioridade a um 
novo empréstimo sobre os direi
tos das alíandega, que já estão 
consignados aos empréstimos an
tigos.

Uma mudança n’esta situação 
só se póde obter, se o ministério 
cahir, eventualidade que talvez 
brevemente se póde dar.

Com o gabinete futuro podiam- 
se então fazer novas negociações.

Aqui dá-se pouca importância

agora ser annullado para os em
préstimos antigos, e por este fa
cto se póde esperar uma melho
ria de cambio.

Tendo fallado das vantagens do eu- 
calyptus é justo que "também se notem 
os defeitos, e todas as madeiras os teem.

Esta madeira ao seccar, sendo de ar
vores ainda novas e cheias de viço, 
tende a rachar e a torcer, se forem 
logo serradas em taboado delgado. O 
systertia que tenho adoptado ó de cortar 
as arvores em novembro, no tempo frio 
e secco.

Resta ainda saber se na força do es
tio será a melhor epocha para o córte 

se deverão ser sec
ura annel de
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cobrai-os alli -

Sendo a
pie

lo menos eru verde < 
até depois de sccca ;

. _ arvores ainda novas _ __
sobre todos os coupons de em- I de prompto á flôr d'agua.

Bem procura a imprensa mi
nisterial desfazer a péssima im
pressão dos actos do actual go
verno. Não o consegue, porém, 
porque os factos impõe-se ás pa
lavras. Pelo artigo que em se
guida transcrevemos do jornal al- 
lemão «Berliner Tageblatl» póde 
comprehender-se como é aprecia
da a sua obra e exigida a sua 
demissão até pelos estrangeiros.
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j mente visíveis.
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trata, o eucalyptus vermelho da colonia 
de Victoria. E’ admiravel esta madeira. 
De uma côr avermelhada, bonita, pres
ta-se a obras de marcenaria, e sendo de 
toro fechado recebe muito bem o verniz, 
as fibras são ondeadas e offereccm gran
de resistência.

Para travessas de caminho de ferro é 
excellente, forte e de muita dura. Para 
travejamento de casas deve ser muito 
boa, e de facto o sr. Loureiro horticul
tor d'esta cidade, tem um alpendre aon
de empregou ha cerca de cinco annos 
uma arvore ainda nova d'esta especie e 
cora apenas alguns 12 centímetros de 
diâmetro. Esta trave é a exterior do 
beiral da casa exposta ao tempo ao qual 
tem resistido admiravelmente, apezar de 
ter sido de arvore muito nova.

Recommendo muito a cultura d’esta 
arvore apesar do seu desenvolvimento 
nào ser tão rápido como o globulus.

E’ mais rústico e supporta melhor as 
geadas e os grandes calores.

Tanto a Companhia dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro como a dos Ca
minhos americanos do Porto, Foz e Mat- 
tosinhos estão ensaiando o emprego de 
travessas de madeira d’eucalyptus.

E’ digno de elogio este procedimento 
não só porque podem d’estas experiên
cias tirar proveito proprio para de fu
turo, como também porque offerece bom 
exemplo de iniciativa ás outras corpo
rações.

Os srs. engenheiros e principalmente 
os das repartições publicas prestariam 
um grande serviço ao seu paií se man
dassem fazer outras mais experiências 
cora todo o rigor scientifico sobre a du
ração, força e valiosas applicações da 
madeira d’eucalyptus e habilitar o povo 
a tirar delia o maior proveito possível.

Na exposição agricola de Lisboa vi 
expostas algumas amostras de madeira 
de eucalyptus globulus patenteando o 
resultado de experiências feitas debaixo 
da direcção de uma das mattas nacio- 
naes, não me lembra já qual d'ellas.

Uma travessa de madeira deucalypto 
para caminho de ferro mostrando excel
lente estado de conservação depois de 
ter sido empregada havia alguns annos.

Um pedaço d’um poste para telegra
pho da mesma madeira d’uma arvore 
ainda nova, injectada com sulphato de 
cobre, mostrando que esta madeira re
cebe muito bem a injecção.

Um pedaço d'este poste que tinha 
sido empregado nas obras hydraulicas 
da barra do rio Mondego mostrando 
a notável resistência que esta madeira 
offerece aos ataques dos animaes mari
nhos e prineipalmente contra o teredo 
navalis. Este poste que tinha estado 
debaixo d’agua salgada havia dez me- 
zes, ainda se conservava em bom es
tado, emquanto qne um poste de pinho 
da terra que tinha sido eollocado ao 
mesmo tempo e tinha estado nas mes
mas obras os mesmos dez mezes, esta
va todo furado pelo teredo, inutilisado 
completamente.

Na Australia emprega-se a madeira 
do eucalyptus globulus também para 
postes de telegrapho.

Na «Revista das obras publicas e mi
nas» veio ha annos um artigo sobre a 
maneira do empregar os postes de ma
deira d’eucalypto carbonisando a extre
midade que fica debaixo da terra.

Um pedaço de madeira d'eucalypttis 
que a meu pedido obsequiosamente foi

préstimos particulares externos, i Sobre a sua duração ao ar livre infor- 
Lis- | ma-me o sr. dr. XVenceslau de Lima 

■ que d'um cano d’uma arvore de 12 an- 
I nos mandou fazer parte d'uma ramada;

(>s : já lá está ha annos em bom estado e as 
| videiras dão-se bem com a madeira.

■ . a,s ! • Se tivesse sido d’uma arvore muito
papeis, grandes importâncias de nova telvea apodeces3e exposta assim a 

estrangeiro para j todo o rigor do tempo.
Dial-os alli sem imposto. ! Sou informado de que já cá se prin- 
Este imposto de coupons deve i cipia a fazer uso dos eucalyptus novos 

. para postes do telegrapho, como já se 
j encontram ao longo da estrada d'Alem- 
I quer para Olhalvo, e estão em perfeito 
I estado de conservação. Estes postes fo

ram descascados, e as extremidades que 
estão em contacto com a terra prévia
mente carbonisadas, não tendo levado 
outro preparo.

As arvores novas, segundo informa
ções de pessoas que as teem experimen
tado, servem muito bem para fazer es
cadas : para isso tira-se á arvore, ainda 
em pé, um annel de casca e deixa-se a 
seccar, durante um verão ; depois corta- 
se e descasca-se; em seguida fazem-se 
os buracos para os passaes e serra-se a 
arvore pelo centro abaixo. Depois es
tende-se e carrega se de pezos para se 
lhe tirar qualquer tortura. Assim pre
parada a arvore e bem secca dá uma 
excellente escada, forte leve, direita e 
comprida e ainda com vantagem sobre 
as de castanho por serem mais leves e 
direitas do que as d'esta ultima.

A pessoa que fornece estas informa
ções diz que são muito procuradas as 
escadas d'esta madeira pelos lavradores 
risinhos.

’ Tudo isto, pois, leva a crêr que esta 
madeira ainda mesmo quando nova tem 
muitas applicações e é muito superior á 
madeira do pinho da terra (Pinus marí
tima), porém é preciso saber fazer-se 
uso d’ella.

Em consequência da grande densida
de da madeira de eucalyptus ella leva 
muito tempo a seccar pelos meios ordi
nariamente empregados, e não póde ser 
secca em toro a menos que nào seja ar
vore muito delgada e nova.

O Barão F. Von Mueller informa nos 
que o sr. Simpson, que tem tido expe- 
riencia de muitos annos das madeira do 
eucalyptus, recommenda que as arvores 
sejam cortadas quando a seiva tenha 
menos actividade, isto é, no fim do ve
rão antes de cahirem as primeiras chu
vas do principio do inverno e que de
pois de cortadas as arvores sejam logo 
serradas nas dimensões precisas e leva 
da a madeira aos armazéns de deposito 
aonde deve ser coberta toda ligeiramen- 
te com uma camada de farinha de serra 
cuja matéria é mau conductor das varia
ções de temperatura e facil de obter.

Assim se evita uma evaporação de
masiadamente rapida da humidade na
tural da madeira, ponto essencial na sec- 
cagem da madeira de eucalyptus.

Deve-se evitar egualmente o mais 
possivel que a arvore ao cahir encontre 
grande choque, desviando a queda dos 

I eitinn nrwlrn.o-nana a v»ninndo.n nsirn nn/tk, 
des bem seceas e desempenadas. Tenho i houver silvados, matto, ou outra cousa 
nlcrnmaa nnia-oa muifA imniteo Ina. ] que attenue a força (la queda, aliás a

ás propostas de fazenda’ que ha deffa simplesmente envernisadas. I madeira poderá ser damnificada ainda 

pouco foram feitas no parlamento. pesiMja 
Só a reforma do imposto dos • 1

coupons merece altenção.
Actualmente são cobrados 10 %

quando elles são pagos cm 
, boa, o unico logar portuguez on- 
I de se paga.

Por causa d isso mandam 
portadores portuguezes do

dos eucalyptus, ou 
cos em pé tirando-lhes 
casca.

Devem ficar em toro seis mezes ou 
mais, depois são serrados era pranchões 
de 4 pollegadas e ficam 12 raezes ou 
mais em sitio secco e arejado, mas não 
expostos a corrente forte d’ar.

Ainda depois d isso nem sempre a ma
deira está secca por dentro quando se 
vae serrar, e quanto mais velha fôr a 
arvore e compacta a madeira tanto mais 
tempo leva a seccar: alguma ha que 
até precisa de 2 ou 3 annos e ainda 
mais.

Tenho visto ao seccar toros meio ver
des d’esta madeira em pranchões, que 
as bordas fogem, separam-se da serra 
com tanta força, que chega aquella a 
rachar adiante da serra. A razão d’isto 
é que as fibras exteriores do pau sec- 
cam primeiro c contrahem-se em senti
do longitudinal, afastando da serra as 
outras fibras do centro mais húmidas e 
por conseguinte menos contrahidas.

E’ por esta mesma razão que os pran
chões e os paus por serrar tendem tam
bém a rachar nas pontas.

A fibra da madeira sendo i— 
revessa é difficil de aplainar, e 
obras de marceneria precisa de ser 
vrada com plaina chapeada ou de dentes.

Parece-me que para a marceneria es
ta madeira é mais própria para peças 
pequenas do que grandes, isto em ra
zão da difficuldade de obter taboas gran- j sitios pedregosos e guiando-a para onde

’

algumas caixas muito bonitas d’esta ma-
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Remoção de presos

LIVROS & JORNAES
A Bordadeira e Mo da Portugueza

pular jornal, foi a sua publicação, suspen- ;
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Silencio, brisas lascivas, 
Que nas ramas suspiraes; 
Brisas das selvas esquivas 
A desmaiar semivivas 
Por entre os verdes rosaes.

Silencio, terno gorgeio, 
Oh 1 avesinha canóra I 
D’esta noite no enleio, 
Guarda teus carmes no seio 
Com que saúdas a aurora !

Novas matrizes 
cm reclamação

Recebemos a 6.a e 7.a caderneta d'esle 
interessantíssimo romance de Paulo de 
Kock, traducção do sr. Silva Moniz o edi
ção da Empreza Lilteraria Lisbonense dos 
srs. Libanio A Cunha.

Estes arrojados editores teera feito uma 
bella edição das obras de Paulo de Kock.

Estão já publicadas as seguintes :
O Coiladmho, 1 vol—Zizina, 1 vol. il. 

—O homem dos tres calções, 1 vol. il.— 
Irmão Jacques, 2 vol. il.—A Irmã Anna, 
2 vol. il.—O ln-u visinho Raymundo, 2 
vol. il.—A Casa Branca, 2 vol il.—Fidal
gos e plebeus, 2 vol. il.— O Bigode, 2 v. 
il.—Um bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido e amante, 2 v.— As mulheres, o 
jogo e o vinho, 1 v. — Uma doidivanas, 
2 vol.— Casa d'Orates, 1 vol.

Como se vê não descançam os infatigá
veis editores e o publico tem sabido cor
responder á sua intelligente e laboriosa ini
ciativa.

FOLHA DE VILLA VERD^

cadernetas n.' 
decemos.

O Amante da Lua

transmontana quando arrumou com os ca
baços, e agora que o aturem. Dê-lhe ser
viço em casa sr. morgado, dê-lhe serviço, 
para elle ler tempo de corromper a huma
nidade.. .

Aos viticultores.
— Uma receita

Silencio, oh! aguas queixosas 
Das lagoas verdejantes! 
Essas ondas amorosas 
Embalam no dórso as rosas 
Das encostas odorantes !

SILENCIO!
Silencio, campo arrelvado
De diamantino verdor I
Silencio, bosquo encantado, 

! Onde tremo enamorado
Da lua um raio d'amor.

Noticias commerciaes c 
agrícolas

Dizem de Braga :
Estão promettedores os vinhedos, apre

sentando uma nascença abundante.
Em vista do ser promettedora a co

lheita vinícola, o preço dos vinhos da 
ultima colheita tem baixado para 180000 
a 220000 réis.

—Do Guimarães :
O mildio já começ.ou a atacar algumas 

vinhas; já se vêem algumas folhas pica
das, e com manchas amarellas.

—De Famalicào:
E’ um encanto o olhar para as par-

Acompanhados por officiaes do deli- 
gencias foram na quarta-feira removi
dos das cadeias d'e»ta villa, para as 
da cidade de Braga, os prezos Francis
co da Motta «o Chifreiro» e Antonio 
José Anacleto, moleiros, ambos da fre- 
guezia de Santa Maria de Prado, que 
como dissemos no ultimo numero, se 
travaram em desordem e tinham sido 
condomnados nas ultimas audiências gc- 
racs pelo crime de roubo.

Silencio, vagos gemidos, 
Que a natureza desperta, 
Pelos eccos repetidos, 
Rumorejando perdidos 
Por esta campina aberta!

Fez exame de habilitação para concurso 
o meu particular amigo, sr. padre José Mi
guel Arantes, digníssimo parocho encom- 
mendado da freguezia de Azões, d'esta ri
beira, licando plenamenle approvado.

Este fado, que não surprehendeu nin
guém, foi de inteira justiça, atlendendo a 
que o sr. padre Arantes é um sacerdote 
virtuoso, muito zeloso no cumprimento dos 
deveres de seu cargo, muito illuslrado e 
muito intelligente.

Permitta-me sr. padre Arantes que lhe 
peça desculpa se o melindro,—pois a mi
nha intenção é só fazer-lhe justiça—e re
ceba os meus sinceros parabéns.

Até breve.

tes bellos horisontes do nosso Minho. 
Tudo, por emquanto, nos faz prevêr um 
bello anno vinícola, tão abundante é a 
nascença, excepção feita das videiras 
de vinho branco, que, n'essas, poucos 
cachos se vêem.

—De Melgaço:
Não obstante todas as probabilidades 

d'uma futura colheita abundante de vi
nho, nem por isso o preço tem descido, 
antes augmenta, pois ha dous mezes ain
da se vendia a 20 e 24 mil réis cada 
pipa de 480 litros, e agora vende-se a 
280000 e 300000 réis. A procura, po
rém, é diminuta.

Silencio, não vês andando, 
Ao lume d’aquella estrelía. 
Umas roupas alvejando, 
De virgem que vem scismando? 
São seus passos! Noite, é Ella!

Nomeação
Acaba de ser nomeado ajudante do 

snr. conservador de Villa Verde, o sr. 
dr. Antonio Casirairo da Cruz Teixei
ra Júnior.

A contar do l.° do corrente, tem es
tado em reclamação, por espaço de 30 
dias, na repartição de fazenda d'este 
concelho, desde as 10 horas da manhã 
ás 3 da tarde as novas matrizes pre- 
diacs das freguezias de Barbudo, Con- 
cieiro, S. Vicente da Ponte e Rio-Mau.

lembrou d'estas pata- 
nnr nnn nlln nnân Ho '

cabeça estonteada, quer dizer, perdeu a reiras sem fim que serpenteiam por es- j sa durante o mez de abril, com o que os

Também principiou no dia 12 do cor
rente, pelo mesmo espaço de 30 dias, 
na mesma repartição e durante as mes
mas horas, a reclamação das novas ma
trizes das freguezias de Atheães, Go- 
dinhaços, S. Miguel d’Oriz e Villari- 
nho.

Todos os contribuintes podem recla
mar, querendo, dentro d’aquelle prazo, 
nos termos do artigo 145 do regulamen
to do 25 dagosto de 1881.

Da administração d este explendido jor
nal cuja séde é na rua do Coronel Pache
co, 49, Porto, recebemos a seguute circu
lar, que goslosamenlo publicamos!

Devido aos trabalhos da instalação de 
novos cscriptorios e oficinas de estampa
gem com que acaba de ser dotado este po- >

seus assignantes não mais soffreram que o 
respectivo atrazo, pois que as assignaturas 
só se vencem concluída a respectiva serie ; 
e para este fira ou outra qualquer even
tualidade, que sempre se procurará evitar, 
são os recibos passados, não pelo terapo a 
decorrer, mas sempre pelo numero do ex
emplares a que o assignante tem direito.

E extincta esta difficuldade que veio sus
ter por um pouco a marcha normal da Bor
dadeira, seguirá ella, como antigamente, 
uma publicação regular.

Esperando que lodos os estimáveis assi
gnantes saberão relevar esta falta involun
tária, mas invencível, desde já se confes
sa, em extremo agradecida e penhorada. 
—A Administração.

Os dramas dos Engeitados
A empreza editora dos srs. Libanio A 

Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco
lha dos romances que fornece ao mercado 
litlerario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está ella publicando um 
dos mais notáveis trabalhas de Eugênio 
Sue —«Os dramas dos Engeitados»—cujas 
cadernetas n.” 19 e 20 recebemos e agra-

Solva-se o sulfato na menor porção dc 
agua fervente, e depois de fria a solu
ção junte-se-lhe a cal em massa consis
tente, recentemente queimada, mas com
pletamente fria também, mechendocon
stantemente para a massa ficar homo
génea.

Feita esta operação secca-se a cal ao 
sol e mistura-se intimamente o enxofre.

Passa-se depois o preparado por pe
neiro, c os restos pisam-se e passam-se 
também.

Fica d’estc modo rectificada a receita 
publicada em o n.° 636 d'este jornal, 
do harmonia com as observações da 
«Aurora do Lima» e com as experiên
cias do digno pharmaceutico informador.

Resta dizer aos leitores que por aca
so hajam utilisado a primeira receita, 
que os pós resultantes da preparação 
com a cal viva, em nada prejudicavam 
a videira ou o fructo, mas eram inof- 
fensivos contra o mildio e o oidium que 
se pretende atacar.

posto na caldeira de injecção da ofici
na em Nine, da Companhia dos cami
nhos de ferro do Minho e Douro rece
beu muito bem a injecção do sulphato 
de cobre, mais uma prova de que esta 
madeira é muito própria para ser in- 
jectada com substancias preservativas.

Guilherme Tait.

AINDA O DESPACHO DE AZÕES

Está conhecido á evidencia que este des
pacho nera foi solicitado, nem tampouco 
dado como favor ao sr. padre Gama. Foi 
este sr. apresentado n’aquella egreja por 
não haver quem a perlendesse.

Pcrguntar-rae-hão agora. E qual a razão 
por que o sr. padre Gama requereu essa 
egreja, se a não desejava? O sr. padre 
Gama requereu a egreja d'Azões, por hon
ra e cavalheirismo, a favor dum padre que 
foi viclima da política baixa e mesquinha 
que fizeram os politiqueiros reles cá da 
terra, na ultima eleição de deputados ! 
Poder-so-ha acreditar, que o figurão que 
quer ser chefre em Riomau, se empenhava 
muito pelo sr. padre José Bernardo d’A- 
raujo e Gama, |sendo este, irmão do sr. 
Amaro d'Azevedo Araújo e Gama, de quem 
aquelle figurão é inimigo figadal ! Por cer
to que não quebrava lanças pela sua no
meação.

A razão do despacho (disse um dia o 
chefre) era tão sómente para arremessar 
com o sr. padre Gama á íreguezia'd’Azões, 
para, por este meio, melindrar um cidadão 
d'aquella fraguezia.

E poderia conceber-se o melindre, pelo 
facto de ser despachado um padre regene
rador, para uma freguezia que o seu povo 
tem as mesmas ideias ? Por ventura não 
se dará esse cidadão com toda a familia 
Gama ? Por certo que sim. Então onde es
tá o melindre? Talvez no papo do mor
gado dos teixugos... Valha nos Deus sr. 
morgado, sempre se lembra de cada uma, 
que parece sair d'uma cabeça, que nem 
dois dedos tem de conhecimentos uleis.

Mas quem me diz a mim, se seria o seu 
secretario quem se I 
ratices? Não duvido, por que elle anda de I

Passou no dia 12 o anniversario na
talício da ex.na sr.a D. Silvina d’Arau- 
jo Braga, gentil filha do nosso amigo 
e conterrâneo, sr. João Francisco de 
Araújo Braga, capitalista na cidade do 
Rio de Janeiro, Estados Unidos do 
Brazil.

As nossas felicitações.

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes terá apparecido em Portu
gal um livro tão pratico e ulil aos agricul
tores como aquelle que vem de ser publi
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola • 
c dc que é auctor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborató
rio Chimico Agrícola do Porto e medico dis- 
tinclissimo.

0 titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
bem de vêr é que, era um paiz onde a 
agricultura lucta principalmente com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das allenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficientemente mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E- um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz: «O fim principal que vi
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada com a meditação e o 
raciocínio, o transforme de, simples rotinei
ro empírico em um investigador indepen
dente, util a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio). Emprego racio
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas dif/erentes culturas.— Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
raos prestar-lhes um bom serviço.

O sr. delegado do thesouro d'este 
districto propoz ao governo qne se apro
veite o serviço de inspecções direetas 
dos prédios a varias freguezias d'este 
concelho, e que se proceda á revisão 
da matriz da freguezia de Santa Maria 
de Prado, também d'este concelho. Am
bas as propostas obtiveram approvação.

Em o n.° 636 d’esta folha publica
mos com esta mesma epigraphe, uma 
receita para a preparação dos pós cu 
pricos contra o mildio e oidium, a qual 
fôra fornecida por um pharmaceutico 
d’esta província.

A «Aurora do Lima», de Vianna do 
Cast 11o, apresentando também o copia 
da receita, disse que o auctor d'ella era 
mr. Paul Esteve e rectificou a na parte 
em que se indicava a aspersão de cal 
viva com o soluto frio do sulfato de co
bre.

Desejando apurar a verdade, o digno 
pharmaceutico apressou-se a declarar 
que, quem lhe deu a receita para a 
preparação dos pós cúpricos foi um ca
valheiro do Porto.

Poucos dias depois de a fazer publi
car, conheceu, por experieneia, que a 
cal a misturar com o soluto de -sulfato 
de cobre devia ser já queimada, em 
massa, mas completamente fria.

Pedimos, portanto, aos nossos leito
res que substituam aquella pela que se
gue :
Enxofre em pó...........................73 kilos
Cal extincta, em massa ... 20 » 
Sulfato de cobre...........................7 »
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A NOVA COLLECÇAO POPULAR

Aos habitantes das aldeias
AOS AGRICULTORES! •

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Ornais Iragico e emocionante dos romances até hoje publica

dos por esta empreza ! Entrecho digno do andor famoso <le : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Gha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysieriosos I Uma figura admiravel de mu*V 
lher conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se dos 

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

0 INSUKRECTO
Monologo dramalico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 réis.

Os Dramas dos Engeitados
POR 

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LÍBANO & CUNHA

Rua do Norte, 145 — LISBOA

Ã publicação mais barala no seu gencro

Verifiquei
O Juiz de Direito,

1128) Teixeira de Sequeira.

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

1131) Teixeira de Sequeira.

A imprensa periódica tem re- 
commendado calorosamenle ás po
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o

Àlmanach das Aldeias para 1899
Nada mais interessante que es

te precioso livrinho de 160 pagi
nas, in 8.° onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola e seguidamenle interes
santíssimos artigos, firmados por 
distinclissimos escriptores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul
tura. technologia rural, zoolechnia, 
apicultnra, material agrícola, etc.

Muitos d’estes artigos são acom
panhados com primorosas illustra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 160 réis
Vende-se nas principaes livra

rias do paiz, e é remeltido na vol
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pecliva imporlansia (150 réis) ao 
direclor da «Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

Uma conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retraio e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil
va, rua de Santo Antão, 89 e 91. 
Lsiboa-

Por XAVIER DE 9IOXTÉPIX
XAVIER DE MONTEPIN, sem duvida o primeiro romancista 

contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar de no 
vo aos seus trabalhos litterarios, a pedido d’uin seu intimo ami
go, editor parisiense, recebendo d’elle uma carta cujo fac símile 
se encontra n’uma das primeiras paginas d’este romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está achialmente 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa
ção n'aqtielle portentoso meio lillerario, em que as edições se 
snecedem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e em 
que por isso mesmo só obleem notoriedade os trabalhos, que 
teern mérito real e incontestável.

As circumslancias especiaes ern que a ohra foi escripta, e á 
elevada cotação do nome do seu auclor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recomroendações para este taabalho admi
ravel, cujo direito da publicação foi por nós adquirida á custa 
de enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignanles, que tanto nos 
leem anxiliado e distinguido setnure, e aos quaes mais uma vez 
manifastaruos o mais fundo e sinceru agradecimento.

Dois brindes a cada assignante d este romance
l.° brinde no fim do 1.® volume

Panorama da cidade dc Lisboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até á barra, e juntamenle outro panorama tirado do passeio 
de S, Pedro d’Alcantara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
margem sul do Tejo. Um album com 19 paginas.

2.° brinde a distribuir no fim da obra
Panorama da cldado do Porto

Copia de photographia, representando o rio Douro, a serra 
do Pilar, as pontes monumenlaes I). Luiz e D. Maria Pia, e a 
parte da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo 
de 14 cores e mode 72_por 60 centímetros.

Adolplie dEnnery

4 FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

llliistrado com 200 gravuras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

«O réis | 300 réis

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-ha 

de 3 folhas in-4.° com 3 gravuras pelo preço de
50 REIS--- CADA ENTREGA----50 REIS

ou em tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 25í) rs. 
Para a província expodir-s-hào quinzenalmenle 6 folhas pelo 
preço de 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Nor- 
e, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e n os esta
belecimentos onde ostiuer o carlaz-annuncio.

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de quatro mezes
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5." oíTicio, 
foi proferida sentença 
em data de 24 d abril

O escrivão.
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi

to da comarca de Villa 
Verde e carlorio do 
escrivão do 5.° officio, 
correm éditos de 30 
dias a citar os interes
sados Manoel Cancel- 
la e João Carlos, au- 
zenles em parle incer
ta nos Estados Unidos 
tio Brazil, e todos os 
interessados incei tos, 
credores e legalarios 
desconhecidos e resi
dentes fóra da comar
ca, para assistirem a 
todos os termos até fi
nal do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Maria Roza Pereira e 
marido João Luiz Can 
cella, que foram mo
radores na freguezia de 
Parada de Galim, d’es- 
ta mesma comarca, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento.

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Gui

marães.
Verifiquei,

O juiz de direito 
1129) Teixeira de Sequeira.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia vinte oito do 

corrente mez de maio, 
por 10 horas da manhã 
e á porta do tribunal 
judicial, d’esla comar
ca de Villa Verde, se 
tem de arrematar em 
hasta publica, os bens 
penhorados ao execu 
lado Domingos José 
Pereira de Carvalho, 
solteiro maior, do Jo
gar de Cantarinhos da 
freguezia de Sande, pa
ra pagamento da exe
cução hypolhecaria que 
lhe move o Reverendo 
Antonio Francisco de 
Freitas Souza e Brito, 
abbade da freguezia de 
Concieiro, e serão en
tregues a quem maior 
lanço oíTerecer acima 
da sua avaliação, os 
quaes bens são os se
guintes :

As casas 
vivenda

e eido da 
no logar de 

Cantarinhos. freguezia 
de Sande, alludial, que 
se compõe de casas tor
res e eido de lavradio 
e vidonho, que entra 
em praça na quantia 
de 120S000 reis.

O campo chamado 
dos Côtlos, no mesmo 
logar de Cantarinhos 
e Ireguezia de Sande, 
alludial, que se compõe 
de Vallados, de lavra
dio e vidonho, com a 
gua de lima e rega da 
poça de Cantai inhos, 
que entra em praça na 
quantia de 160&000 
réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos do dito execu
tado, para assistirem á 
praça e ahi deduzirem 
lodos os seus direitos 
querendo.

Villa Verde, 12 de 
maio de 1899.

O escrivão, 
Antonio Ignacio Machado Bran

dão.

findo, que deferiu a cu
radoria definitiva dos 
bens dos auzenles em 
parle incerta Domin
gos José Pereira Soa
res e João Pereira Soa
res, da freguezia deTu- 
riz, d’esta comarca, sem 
caução, a sua irmã e 
sobrinhas Maria Perei
ra Soares, viuva — Ma
ria Thereza Pereira, 
viuva — Maria Joanna 
Pereira e marido Do
mingos da Silva Mar
ques, lavradores, da 
mesma freguezia; em 
consequência do que, 
correm éditos <le qua
tro mezes nos termos 
do artigo 407.° para- 
grapho 2.“ do Codigo 
do Processo Civil, fin
dos os quaes será dada 
a execução, caso nin
guém reclame.

Villa Verde, 
Maio de 1899.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi 

to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
.escrivão do 5.° oflicio, 
correm éditos de 30 
dias a citar o interes
sado Manoel Luiz Lo
bo, auzente em parle 
incerta nos Estados U- 
nidos do Brazil, e to. 
dos os interessarios in
certos credores e lega
tários desconhecidos e 
residentes fera da co
marca, para assistirem 
a todos os termos até 
final do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Roza Maria d’Abreu, 
que íoi moradora na 
freguezia de Aboim de 
esta mesma comarca, 
sem prejuízo do seu re
gular andamento.

O escrivão 
Gaspar Emilio Lopes Gui

marães.
Verifiquei.

O Juiz de Direito 
1130) Teixeira de Sequeira.
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COLLECÇAO DE PAULO DE KOCK
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ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO BE DEUS
C5Novo romance de grande sensação

11 LIVRO INDISPENSÁVEL

Villa Verde—Typ. dc Bernardo A. do Sá Pereira - 1899

*5

4000
300

3000
160

«O RÉIK
A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

300 RÉIS
O tomo do 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

COO
COO 850

800 ’

Portugal 
4£000 réis 
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A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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ROMANCE DlilA RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard oíTerecerã 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Gameiro, .representando

A LEITURA DOS LUZIADAS 
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de EI-Rei 

D. Sebastião)

.íTa

> o 
o r

O meu vizinho Raymundo, 
2 vol. illustrados .

4 Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados....'..
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Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS
Sobre o exame de letra ou ealligraphico nos processos 

de falsidade, de reconhecimento
ou verificação, etc., em matérias civil e peual

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, accentuou em

O SELVACElll
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo-lhes a emoci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Bolem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
tões altamente dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEM

Uma caderneta por semana
O Romance duma rapariga pobre é um extraordinário 

trabalho dramatico, de caplivador entrecho.
O Romance duma rapariga pobre é s historia de uma 

filha do povo, operaria modesta e humilde, de uma formosura 
subjuganle, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance duma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar ;í maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em
preza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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í IHOUfl 1I1HSTRÍ1DR « maior successo dramatico dos últimos tempos!
3 LOUIS BOUSSENARD
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Traducção de SILVA MONIZ
Decimo quinto romance da collecção e illustrado com 

magnificas gravuras
40 réis — CADA SKMANÍA — 40 réis

I.m Lisboa, Porto e Coimbra —Nns províncias, fascículos <ie
96 pag. 120 rs. dc Ires em (res semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS

O Coitadinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illustrado .
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illustrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados......................
O Bigode, 2 vol. illustrados
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Jornal de modas para senhoras e 
creanças

1. » cdiçào com figurinos coloriados
Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coloricos
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS GuiJlard, Ailaiid tft C."
Paris — 96, Boulevard Mònlparnassc

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.° 
Assignatura Brazil

— Um anno — 28&000 réis
— Seis mezes — 15&000 »
— Tres mezes — 8&000 »
— N.° e molde cortado— 1&000 ‘ »

O numero com um moldo cortado e 
» — figurino colorido — 1 £200 »
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2? edição

Preço. . . • 800 réis

Guillard, Aillaud & C.»
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

ANNO C1IRISTÃ0
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída era fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas coltimnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas quo desejarem re
ceber mais que ura fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
o ultima distribuição.

Deposito etn Lisboa—Agencia 
Universal do Publicações, rua 
dos Relrozciros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda iiupre»sa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escnptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisbonense do L1BAN1O <& CUNHA, Travessa da Qut-i-

I*or vIRGIEIO CAHLI
Perito cm exames de letra nos tribunaes de 1.® instancia e superiorc

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames c os poritos
II PARTE — A escripta e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signacs

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parcce em lingtta porlugueza.

O seu preço é extremamente a.odico, pois custará apenas carto
nado, 900 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pola ounecida livraria e agencia de 
assignaturas para todus os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.
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Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francesas

Pela cotribinação verdadeiramente admirável e pela impres
sionante contextura das scenas, que. constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho do Detis», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
todo o direito a ser considerado como urna joia lilteraria de 
valiosissimo quilale.

«O Filho de Deus» é fundado cm factos Ião absululamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida 
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenle», que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a lodo o Iranse apresen
tar esta obra verdadeiramehto excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição ftanceza L’ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francoz.

3 folhas illtislradas com 3 gravuras e titua capa, 60 rs. por 
semano. fada serie de 15 folhás, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
Viagem dc Vasco da Gama á índia

Descripção illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e hem assim coro a representação do embarque 
na praia do Rastello era 8 de Julho dc 1497, e das reeepções na 
udía e em Lioboa.

13 nm grandioso panorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores d'assigonlnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilaro-se correspondentes n'esta,vla.
Pedidos aos editores BELEM <& C.°, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.
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